
V 
*l> 

Republica 
^olha iqâependente %edactor chefe — Jfffoqso $orges 

ANNO XVI E. DE S, PAULO YTÚ, Domingo, 28 de Maio de 1916 BRAZIL Num. 176 

99 '•Republica 
FUNDADO EM 1899 

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL 

Anno I2$000 

Semestre.... 7$ooo 

Secção Livre e Editaes 

Linha $200 Repetição $100 

Numero do dia . . $100 

» atrasado. . $200 

Redacção e officinas: 

Praça Padre Miguel, 10 

PELO POVO 
Escrevem nos: 

E* mister raie r^jo o 
""p^vò e não só a impren­
sa local, se levante exi­
gindo da nossa edilidade 
um pouco mais de cui­
dado pela saúde publica 
e pelos interesses do mu­
nicípio; e o maior bene 
ficio que a imprensa in­
dependente pode prestar 
a esta população, é lu 

matados em hasta publica 
e o producto da arre-
matação vae todo no 
pagamento das custas da 
execução fiscal, sem nada 
ficar para a Câmara. 

E que se faz de todo 
esse dinheiro que a nos 
sa Câmara arrecada á 
força de pesados impos­
tos, acrescidos das gran 
des multas de trinta por 
cento? 

Ninguém o sabe, por­
que, apezar das rendas 
municipaes orçarem por 
uns 300 contos de reis 
annualmente, a nossa 
câmara acha-se vergada 
ao peso da enorme divi 
da de 1280 e tantos 
contos, que os nossos 
edis não sabem dizer-nos 
em que foram despendi­
dos. Pois, quaes são os 
melhoramentos realisados 
pela câmara em beneficio 
da cidade e do município? 

Então, nessa rede de 
exgottos, que foi feita 

1 

ctar, luetar sempre até «î asi toda á custa dos 
conseguir que a nossa 
Câmara desperte do pro­
fundo somno de desprezo 
em que se acha, por 
tudo quanto diz respeito 
aos interesses dos muni-
cipes. 

Parece que só temos 
câmara municipal para 
crear novos impostos e 
cobral-os com dureza e 
arrocho, com repetidas 
ameaças de execução a 
todos os contribuintes, e 
levando á praça os case­
bres dos pobres que não 
podem pagar os seus 
impostos. 

E ao menos tivesse 
para os cofres municipaes 
algum proveito essa in­
crível dureza! 

Mas, não; orphams e 
viuvas são atiradas ao 
relento, a mendigar abn­
ego entre os parentes e 
conhecidos 
seus éasébre 

proprietários, gastou-se a 
avultadissima quantia de 
nia:s ou menos três mil 
contos de reis, que de 
dez aanos a esta parte 
se tem arrancado dos 
contribuintes, que só não 
pagam imposto do ar 
que respiram? 

E depois, que anoma­
lia! Temos exgottos,mas 
sem água para limpeza 
dos mesmos, que andam 
numa incrível sujeira, co­
mo* bem se denunefa pelo 
insupportavel mau cheiro 
que exhala de cada ven­
tilador ,' precisando que 
os trausentes levem o 
lenço ao nariz quando 
passam junto a esses fo­
cos de miasmas deletérios, 
causa muitas vezes de 
terríveis moléstias e ater­
radoras epidemias. 

MORENft e LOIRA 
( V E R S O S V E L H O S ) 

Embora eu pens? que a mulher formosa 
Pode ser alva como uma assucena, 
Ter a face de neve e cor dç rosa 

^^^rtr, olhos tão azues que façam pena. 

Embora eu 3«he a loira magestosa 
Na sua alvura immácula e serena, 
A morena é mais rara e capitosa, 
—Hei de casar-me com mulher morena. . 

Discreta e nobre, a loira é peregrina 
Planta de estufa rendilhada e fina 
Que um peifume tenuissimo desprende, 

Mas a morena é qual inebriante 
Taça de um vinho rúbido, espumante, 
Que a flor sangüínea do desejo accende. 

SÉRGIO DE LIMA. 

quecidos no cantinho em 
que a inércia nos atirou, 
nada conseguimos em 
nosso beneficio, 

Se cada povo tem o 
governo que merece, e 
de esperar-se [que as coi 
sas continuem entregues 
nas mãos de quem só se 
lembra de Ytú nas vés­
peras das eleições. 

O 30 de Outubro se 
approxima e jvamos en­
joar de ouvir promessas 
e mais promessas! •.. 

que nos governam, se 
lembrem que os deveres 
de uma câmara munici­
pal não consiste somentt 
em crear e cobrar impos­
tas, cuja â plicação é 
completamente desconhe­
cida aos contribuintes. 

6a ix-1 < et o-
no/nicas 

Por isso precisamos 
porqae osd todos trabalhar para que 
íão arre- o homem ou os homens 

Está publicada a reso­
lução official do governo 
da Republica, creando fi-
iiaes da Caixa Econômi­
ca em varias localidades 
deste Estado, tendo como 
sempre, Ytú, ficado ex-' 
cluido desse importantis-! 
símo e útil melhoramento,; 
porque, lá pelas alturas 
temos apenas qjttem faça 
politicagem, sem se impor­
tar com qualquer melho-

icnto pari í»s. 
Ytú, é esse, será esse 
u destino, emquanto 

não sacudires o jugo que 
te infelicita. 

Foram creadas filiaes 
da Caixa Econômica em 
Santos, ̂ Ribeirão Preto, 
Pindamonhangaba,S. Car­
los do Pinhal e Sorocaba. 

Se houvesse junto aos 
altos poderes quem se in­
teressasse por nós, está 
visto que não ficaríamos 
excluídos de uma vanta­
gem, que viria sem du­
vida aproveitar a classe 
operaria. 

Existe aqui avultado 
nimero de operários, a-
lem dos milhares exis­
tentes na visinha cidade 
do • Salto. Era natural 
pois que fossemos lem­
brados para a creação 
de úma dessas agencias, 
as quaes, trazendo facili 
dade para o deposito de 
pequenas quantias, cons­
tituem um elemento para 
a economia dos pobres. 

Diariamente chegam 
noticias referentes a me­
lhoramentos, á commodi 
dades. vantagens e con­
cessões iWtas a outras 
localidades è nós, sempre 
humilhados, sempre es-

$0 hospício 

<A ultima vez que fui 
visitar o Hospício, cousa 
que faço de três eu três 
mezes, para ver se en­
contro a1guem que m e 
diga alguma cousa quí 
tenha nexo, observei com 
acurada attenção um mo­
ço que passeava em um 
recanto do jardim corn 
u m objecto inclassificave] 
entre as mãos, a mono-
logar. 

Approximei-me curió -
samente para escutal-o e 
eis o que eu ouvi: 

— M a s o que será, a-
final ? Sim, o que será ?.. 
Na cibeça rão me cibe, 
logo não é um gorro... 
N o pescoço não posso 
enrolal-o... logo não é 
uma gravata... também 
não é uma trompa de 
automóvel, nem um ta­
pete nem um quebra luz... 
O que será? Não e uma 
piteira nem uma casa ce 
cachorro... O que será? 
O que será... U m guar-
da-chuxa? Mas não s$ 
abre !... U m a cafeteira ? 
U m porta-jornaes ? não 
sei... não sei . .. não sei,.. 

Interessou-me aquelle 
maluco e fui procurar u\i 
guarda para satisfazer a 
minha .curiosidade. E e?s 
o que elle me respondeu: 
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-•Aquelle maluco, coi 
tado! Q u e m o viu e quem 
o vê! Imagine o senhor 
que ha uns três mezes 
estava cheio de juizo. Ricc, 
independente, o seu úni­
co trabalho era collabo 
rar na^^ecções charadis-
ticas dos jornaes. Creio 
que era ò maior decifra-
dor de enygmas, logo-
griphos e charadas do 
mundo inteiro. Estava 
para casar e todos lhe 
augnravam u m a felicíssi­
m a sorte quando a noi­
va. .. 

—Abandonou-o ? 
— Q u a l nada. Fez-lhe 

presente daquelle objecto 
([ue elle tem entre mãos 
feito por ella mesma. E 
para descobrir o fim, o 

cida, bateu o pé na es­
trada e escapouj!... 

Sebastião está na rua, 
mas não tenham receio 
porque elle promette, se 
não completa regeneração, 
ao menos mais cuidado 
e m suas operações para 
evitar trabalho á justiça. 

E' presumpçoso o tai 
Sebastião! . .. 

* 
* * 

destino, a utilidade delle 
começou a trabalhar tan­
to aquelle pobre cérebro, 
que c m menos de i 5 dias 
ficou reduzido aquelle es­
tado. Teve de vir para 
aqui e aqui continuará de 
certo até o fim de sua 
vida ...» 

- (Extr.) 
C o m vistas aos srs. 

charadistas. 

O pessoal esteve esta 
semana de nariz para 
o ar. 

Parecia até que o kai-
ser havia declarado guer­
ra a S. Pedro e que to-
d©s, olhando para a paci­
fica mansão celestial, de­
sejavam ver o começo das 
operações bellicosas. 

M a s nada disso—não 
era Marte que se nos 
apresentava ejm pleno 
meio dia, mas sim Venus, 
a bella Venus que vinha 
desafiar o brilho solar. 

Antigamente dizia-se 
que signa! no geu, casti­
go na terra, mas os 
castigos de Venus devem 
ser doces como pancadas 
de amor! 

CQMMENTOS 

os rapazes c o m a luz fortís­
sima de seus olhos, C. Fran­
ça, por ser retrahida, A . Ge-
ribello, por ser elegante, B. 
Castanho, por ser conversa­
da e sincera, Vidoca, *por 
ser constante, J. Pinheiro, 
por ser indirTerente c o m 
«Cupido», E. Fonseca, por 
ser delicada, A . Antunes, 
por ser graciosa e loira, S. 
Fonseca, por ser morena e 
bella, M . Toledo, por ser 
lindinha, Ruth A. por ser 
chie, L. Mendes, por ser 
desembaraçada, Gabriellinha 
M . por ser sizuda, N."*Pom 
pe, por ser%paixonada, O. 
Fonseca, por ser preparada, 
C. Rocha, por ser a nossa 
maior amiga, Judith, por 
ser preoecupada, Amelinha 
por ser encantadora, Z. M a u 
rino, por ser sympathTa po 
rem muito caseira, J. A m o 
rim, por ser ajuizada, 
dinha, por ser^p0*HSrrrn 
Tarcila, p ô ^ ^ e r bondosa, 
C. Bau?!*, por ser attrahen-
te e dada, Dulce, por ser 
face»a, m a s vai-lhe muito 
b e m .., Z. Bauer, por que­
rer trocar o Estado de S. 
Paulo c o m Minas. 

O s rapazes ; 
T. Nardy, por ter desa­

fiado Bilac para u m duello 
a ... discurso, P. Galvão,por 
ser apaixonado por tudo 
quanto é meça, Cassio, por 
ser guarda-nocturno de u m a 
ruaqueelle muito oem conhe­
ce, Dr. Morato, - por causa 
do «Arco Triumpho» . . . que 

)dÇ ser 

mos zangadas não com o f?sy , y/} ^® ,'R|^)U 
«Republica» mas com o seu ^-^-' '•** « BWl^T 
Director. f 

Das amiguinhas assíduas 
c gratas 

DORA e CORA. 

DORA E 
CORA 
Resultado da vo facão 

Senho? üas Votos 

Sylvia R. Fonseca 18 
Ophelia Fonseca ' 1 7 
Ruth Amorim 15 
Carminha Rocha 14 
Antonietta Geribello 14 
A. C. Antunes 9 
Zezé Costa 8 
Clelia França 6 
Isaura Pires 2 

Se ;i fio f cs 
Sylvio Pachccj 
Dr. Arcilio borges 
Lauro Alves 
Sinhosinho M a u H n o 
Affonso Borcres 
Fausto Teixeira 
-Quincas Fonseca 
Cassio Fonseca 
Marinho Júnior 
Totó Nardy 

— A ' ultima hora recebe­
mos mais o seguinte 

16 
15 
Í.5 

12 

9 
5 
-3 
3 
1 

Tivemos nesta semana 
o jury, a bella instituição 
popular. E m Ytú a func-
ção de jurado é exerci 
da com rigoroso escrúpu­
lo. O s nossos homens 
não se deixam levar por 
cantigas e obedecem, co­
m o escravos, á suprema 
lei d# sua consciência. 

Nesta sessão foram jul­
gados apenas quatro pro 
cessos e todos ps réus 
obtive» a m sentença abso-
lutoria, inclusive o famo­
so Sebastião Pereira, a 
victima mais innocente 
das perseguições policiaes 

O julgamento do Se­
bastião teve sua impor­
tância porque foi o único, 
desta feita, que provocou 
algum, interesse. Travou-
se vivo debate entre a 
presumpção e o indicio e 

suas pernas formam quando ] 
O «Estado de S. Pau- dança, Rossí, por andar j 

lo> trouxe ha dias u m a c o m manip de tirar sorte no voto: 
justíssima reclamação con. J?ar_alho' Q ^ c a s , por ter D o r a - A f f o n s o Borges 
J ~ . tecnaao o seu namoro este r+ > \ cc r> 
tra as f tn s unmoraes «. u C o r a — A n o n s o bordes 
na a-> i» mimuicic:», semestre com chave enca- u

 ft 

freqüentemente exhibtdas nudada, Américo, por fallar , / orque são duas pes-
nos cinemas. (sosinho na rua, Plínio, por.soas distinetas espirit#a-

D e facto, se as'coisas ser ° niaii^ftndo, Tista, por u s a d a s n o corpo de u m 
jogar muito Jjem a bola, Si­
nhosinho, por ter muito gos­
to e atijJar duns tempos pa­
ra cá muito triste.. m a s 
de flor na iapella, dr. Os-
tiano, pela lógica irrefutável 

1 ,rcle seus argumentos, dr. Ar-
havido alp-um escrúpulo ... to '. 

.. * » , ,.. r
 r. | cilio, por ser o i^ais retra-

na espelhados «fihns», E hido> AlceL1) por ser c o m o 

quando algum namorado I sempre o mais espirituoso, 
arruma u m beijo lascívo Lalau, até que se resolva 
e demorado, desses de a r o m P e r c°™ o celibato, 
-̂-~ ,^ ^~~ Fábio, por ser desillúdido, 
arrancar çoo orammas , ~ K T 

( nao sabe, menino, que J. 
P. não tem coração ?) Ha-
raldo, por ter .seus olhares. . 
não digo, elle sabe porque) | 

continuarem assim e o 
publico não reclamar, te' 
remos logo vas de facto 
na tela! • 

Aqui, felizmente, tem 

só collaborador. 

Livra! 

Nem sempre a^oz do i^7o; 
: T)c 

de beiço, o Monteiro, a 
canhado, se requebra, es­
frega as mãos impaciente 
e, para disfarçar, aperta 
o botão da campainha 
que^é um Deus nos a-
cuda. 

K. LIMERIO. 

• « 5 ^ 

Senhoritas e rapazes 

na berlij00a 

Escrevem n ^ as senhon-
tas Dora e^LÓra : estão na* 

O Sebastião, aproveitando- berlinda : ~~as Senhoritas. 
se#da confusão estabele-'Z. Fogscca, porque assusta não nos attenderdes ficare-

povo é a voz de JJeus. 
Cora e Dora estão, de 

facto, entre os nomes que 
obtiveram .votação. 

A nossa, graciosa lei­
tora , senhorita Sylvia 
Fonseca? sahiu víctoriosa 
no grande pleito, bem 
como o seu xará, o nos­
so querido Sylvio Pache 

Oscar, por improvisar gran-'co- 0 s eleitores erraram 
de compra de Cítfé, typo 4, O alvo. 
Yoyo, por sua extrema bon-

venient^ tomar duchas gela-
dasj. Fausto, até que sape­
que o seu frak medieval, 
Lauro Enj|«*, por ser indi­
ferente ái^^mpicas alturas. 
> Contadas na vossa im-

- mensa bondade, esperamos 
1 sr. Redactor, que não dei-
xareis de publicar esta. Si 

^e o Sinhosinho, o La-
dade, Randolpho Oliveira^, o" Fausto, o Alceu, 
Pinto, por dançar o « one 
step» um tanto. . . ( é con 

o dr. -Arcilio e o dr. Luiz 
Morato permittirem con­
taremos os verdadeiros 
nomes de Dora e Cora. 

Ficará assim satisfeita 
a curiosidade das Jeitoras 
e o dr. Costa não sé 
zangará mais!.., 

S. — Póae ser que o 
jury tivesse sido excessiva^ 
menfe benevolo, absolveu 
do o Sebastião, mas. . 
consumatumestlNã.o acre­
ditamos que o conselho 
de sentença se deixasse 
levar por sympathia ao 
réo ou antipathia á aceu-
sação. 

Leitora assídua—O Re­
publica voltará ao seu an­
tigo formato. Agradece­
mos penhorados, a velha 
simpathia que nos dispen­
sa; tanto rra:s que "é 
velha sympathia e m jovem 
coração. 

Lygia—V. Ex.a se escon^ 
de sob a capa de u m no­
m e que representa todo 
o devotamento de u m 
amor sublime nos pas­
sagens do Quo Vadis. 
Entretanto, V. Ex.a é ins­
pirada, embora se perce­
ba que o seu desprezo 

Esta quadra nat 
mente foi escripta num 
momento de raiva e por 
isso quebrou-se desastra­
damente. 

Teu amor, repito, ó grande 
[idiota 

Xão produz cru mim nenhu-
[ma emoção 

Será melhor você contar lo-
[róta 

Aquém não conhece esse in­
fame coração. 

Pudera! E no fim a 
menina chama a attenção 
da policia para esses 
mendigos de... amor. 

B. M.—O campo de 
«foot-ball» pode servir 
para essas aventuras,mas 
também . algum•• «shoot» 
pode fazel-o esquecer-se 
da Venus e ver a es-
trella Venus ao meio 
dia. 

M, J,—Estamos scien-
te de que o ensaio da 
philarmonica màppa mun-
c/i terá logar hoje* logo 
após o café do Lalau. 

Cahtnga. 

Hoje 110 Pnvque: 

Jfas garras do J)es 

tino em oito fartes 
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Viajou para~S. Paulo, 
o nosso distincto e par­
ticular amigo, sr. Alceu 
GeriheUo. 

—Retira-se por estes 
dias, de mudança para 
S. Carlos, o nosso velho 
amigo e companheiro, sr. 
Virgílio de Aguiar, la­
vrador neste município. 

-Esteve nesfa cidade, 
o jovem e conceituado 
clinico, sr. dr. jose Lei 
te Pinheiro Júnior, resi­
dente em Fartura. 

— Retirou se para In 
daiatuba, o nosso collega 
de imprensa, sr. Samps 
Netto. 

ANN1VERSARIOS 

Festejou antes de ho 1 
tem o seu anniversarlo 
natalicio, o ujjgj 

osso prezado amig >, 
sr. Maraldo de Sou^a 
Geribelto. 

—Hontem o conceitu -
do pharmaceutico, sr. 
dgard Pereira Mende 
proprietário da pharmac a 
S. José. 

—Faz annos amanh i 
o conhecido poeta sor< 
cabano, sr. Oliveira Me: 
quita, distincto moço qu 
aqui residiu por algur i 
tempo. 

NASCIMENTO 

O sr. dr. Scares 
by, muito digno delega 
do de policia em commis-
sâo nesta cidadê  teve o 
lar enriquecido com o 
nascimento de sua pri­
mogênita que receberá o 
nome âr Maria. 

ENFERMO 

Acha-se ligeiramente 
enfermo, o sr. João de 
L Arnorim, digno guarda-
llivrosda Companhia Ytu-
pna Força e Luz. 

Jury 

Conforme noticiamos 
ncerrou-se quinta-feira ul-
m a a 2.a sessão ordiná­

ria ào jury deste anuo. 
Nesse*dia entraram e m 

julgamento os réos Alfre- 4. J. Gilbert. • Moderna 
do Ferreira, vu*go Aifre- Eva* Valsa 
do Custodio, Francisco 
da Cunha e Heitor da P A R 
Silveira Arruda, os quaes 
foram absolvido. 

O primeiro fr?i defen­
dido peio dr. Manoel Ma­
ria Bueno e os dois últi­
mos pelo sr. Affonso Bor­
ges. 

Coreto 

Chamamos a attenção 
da prefeitura para o es­
tado e m que se acha o 
teclo do coreto do jar­
dim publico da praça pa­
dre Mígiief! 

O cano que conduz as 
águas do telhado está 
entupido e estas estão 
estragando o tecto do 
coreto. 

Mais uns dias e vem 
tudo abaixo. 

5. G. Verdi. «Rigoletto 
Pot pourri. 
6. G. Verdi. «Traviata 
Final do 1.0 acto. 
7. ir. Waldteufel. 
Sirenes* Valsa. 
8. Marcha final. 

Les 

£adainhas 

A NOVÍSSIMAS 
3o)-j-Eis no alto da tábua utna ave.- 21. 
31)- -O papagaio deste homem aprecia o partidário d .s 

Francezes.—2.2. ^ 
32)-l-Esta ave costuma no templo paus lançar. 21 

1a-Começam arríffnhã as 
dainhas de Maio, que sa-
hirão da Matriz ás 7 ho­
ras. 

footgall 

33 
34, 
35) 

36) 
37) 
38) 

Concerto 

Hoje a excellente cor­
poração musical União 
dos Artistas, regida pelo 
maestro José Maria dos 
Passos, deverá realisar, 
u m optimo concerto no 
jardim da praça Padre 
Miguel observando, o se­
guinte programma: 

I PARTE 

1. E. de Fabris. «Anto-
nina» Mareia. 

2. Herold. «Zqinpa» Sin­
fonia. 

3. G. Domzetti. «Favo­
rita5 4,0 acto. 

«scrat 

^ão sendo possível aol , 

ense vtr' 
hoje a esta ci^de. o 
Club Athletico Ytuano 
irá ao Salto disputar o 
«match» para o oua' foi )tf4y. 

tdo'4|í)__ desafiado pelos jogad 
res da visinha cidade 

O 1.0 <team» dos y-
tuanes está assim orga 
nisado: 

Segamarchi 
José Galvão—Ratto 

Rocha-José Leite Ant®ny 
Avila-Gadá-Tista- Randol-

[pho-Ccko 

MATUTANDO 
II torneio e m Í O O p+mtos 

SYNCOPAQAS 
3-O homem matou o reptil.-2 
3-O general tinha mui amável semblante.-2 
•3-A peça do moinho esmagou a planta.-2. 

CASAES 
O orgulhoso gostou da dança.—3. 
-Do ajuste fizeram um modelo.—3 
-Este vaso já foi panellinha.—3. 

39)--No lamaçal nasceu esta planta.—3, 
Diana. 

NOVÍSSIMAS 
140)--O demônio tem o poder de interferir nesta con­

tendia. —1:2; 
-A primeira divindade era suave.—1-2. 

42)+~Mandei fazeî  estatuas para a minha parenta que 
morreu de febre.—2-2. 

43)4" Geres tinha vasilhas para guardar as fúrias,—2-2. 
Aracy. 

i 

--Temos o ensejo de conhecer o pai deAchilles.—1-2. 
U m aterro feito com este instrumento nesta regiác 
africana.—2-2-1, 

E 
Jinta Sousa 
a melhor para mar­

car roupa 

Deposito na #« Pharmacia 
Souza» a rua do Com-
mercio u s A ^ T U ' 

46)-!-Elle tem blepharite e é um gago.—1-1. 
47)' 

48) 
49)" 

50-

2-2. 

PROFESSOR 
de violino 

Humberto Costa 
Jncumbe-se de dar 
licçoes de viotiqo 

Preços módicos i 
Tratar á rua da Palma,45 

YTÜ * 

O banho, minha senhora, é um privilegio. 

• APHERESADAS 
-5-A lethargia é nociva.-l. 
4-A extremidade do cordão é feita dum tecido fi­
níssimo^. 

ANTIGA 
(A9 destemida Aracy ) 

Minha senhora, se aparta 
O senso de mini ao eu 
Agradecer lhe essa quai ta— 1 
De milho que meiga deu—1 
A Senhora á esta creada ; 
Mas ae a questão a interessa 
Eu lhe peço que a offereça—1 
A' u m oatro animal e... nada,..—2 
-Que eu não sou besta, nem berra 
N e m no plaino e nem na serra. 

Fanny. 
NOVÍSSIMAS 

- ira perverso no jogo o rei da Caria,—2-2 
— E ' inicial da filha do Oceano, minha senhora.—1-2 

Na Europa encontra-se a filha de Pallas, minha se­
nhora.—2-2. 

54)—Meu Deus! Esta mulher parece uma estatua.—1-2. 
55)—Elle cava e costuma parar.- -1-2. 

Iracema, 
56)—Na publicação da charada o «Republicas tem de 

chamar-se doce.—-1-I-1-1. * 
57)—No seu todo tem um pelo macio.=i-i-i. 
58)—A favor do vigário dei uma busca. — 1 -2. 
59)—Em Piracicaba tem um judeu na cidade.— 1. 
60)—O Oswaldo tem uma parente que aperta este ho­

mem.— 1-2-1. 
Cuia. 

61)—Animal! Animal !«Animal!—2-2. 
62)—O animal mestiço, gosta dafrueta desta palmeira.-2-!. 
NEO CASAL 
63)— Navega o barco sobre as ondas.—2. 
CASAL 
64)—Objecto d'onde a água se escapa,—2. 

Jeutònia. 

Toda a con^pondenci; 
dirigida a CASim, Red. 

pondencia relativa a esta secção deve se 
Red. do Republica. Y T U \ 

Castor. 



REPUBLICA 
*m 

TYPOGRAPHIA "SÃO LTJTZ" 

Praça Padre Miguel 2~Ytú 
GRANDES PECHINCHAS 

CONVÉM APROVEITAR 

Nestas offieinas recentemente momadas com materiacs o raactii-

nismos novos, executou-se com perfeição' e brevidade, todos e quaos-

buer serviços grapbicos. Especialidade em trabalhos coirmierciaes, 

taes como; T&lOes, Facturas, Papel para cana^ Envelo-^pes, Contas-

ussignadíis, Notas dfl eonsignaeo, Duplicatas para carbono, Formulas 

\>arii reiueiirnentos na Colleetoria Federal, GartOes,. Memoranduns, 

Rotuíos ato., etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREyos MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

Veiidein»se win eylindi o de ferro para 
amassar pão em optimo estado, dois 
balcões almofadados com 2 pedras 
d© mármore. Preço baratissimo. 

Vinho nacional do USio Cirande, 
superior, a 45$*000 o quinto. 

Feno superior a SíffcOO© o fardo 
de quarenta c* dois kilos. 

Súa dâ cPãlma. 49 

João Bolognesi 
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2)/, JjrahoBoPges 

Atfonso Borges 
ADVOGADOS 

Praça fadrFftiguGÍvi 

YTÚ 

LHOBALDO FONSECA — I.o Tabeliiao 

RUA DIREITA, 22=ltlT 

K 
Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na vilta 
Padre Bento, uma qa rua 
do Gommercio, q, 9; 5 a 
rua da Candelária sob os qs. 
6, 8, e 10 e uma na rua de 
Santa 7{ita n. 2 bem como 2 
Içiostíes, seqdo </m na rua 

J)ireifa e outro na rua do Com 
mqerao, benj como 30 alqueires 
de terras e mattas qo logar 
denominado Fumlslo, no 
bairro do JTpotribú. 

Informações no escririts^o 
dosr.dr. Arcilio Roupões 
e Affonso BorjpTs. 

essa 
•NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 
' QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

0 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTE». 

NuSsO AVULTAD0 SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

iJáfeÇAS, PECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

i 

So vendemos a varejo 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

. VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp 
RUA DO COMMERCIO ' 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
'**£? 

/ » 
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